
Aula 26 - Crise Climática, Conflitos Globais: 
Entendendo as Novas Dinâmicas de 
Segurança
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 26 do nosso Curso de Análise de Conflitos Globais. Sabemos que a rotina pode ser 
exaustiva, mas a sua dedicação em buscar conhecimento é um diferencial que o(a) impulsionará. Imagine-se no 
centro de um debate global, onde as manchetes sobre guerras e crises humanitárias se misturam com notícias 
sobre secas severas e inundações devastadoras. À primeira vista, esses eventos podem parecer desconectados, 
mas a verdade é que as mudanças climáticas estão se tornando um dos maiores multiplicadores de conflitos em 
nosso século.

Nesta aula, vamos desvendar como a alteração do clima não é apenas uma questão ambiental, mas uma força 
poderosa que remodela a geopolítica, intensifica disputas por recursos e força milhões de pessoas a se 
deslocarem. Nosso objetivo é que, ao final deste módulo, você seja capaz de identificar as conexões complexas 
entre as mudanças climáticas e a escalada de tensões, compreendendo como a escassez de recursos, as 
migrações forçadas e a transição energética se tornam novos campos de batalha. Você desenvolverá uma visão 
crítica sobre como esses fatores interagem com as dinâmicas de poder e os atores envolvidos, preparando-o(a) 
para análises mais aprofundadas e para os desafios de um mundo em constante transformação.

Para isso, vamos explorar três pilares fundamentais: as disputas por água e outros recursos escassos, o fenômeno 
das migrações forçadas por desastres ambientais e a complexa geopolítica da transição energética. Veremos 
como esses elementos se entrelaçam, criando um cenário onde a segurança global é redefinida. Se você já 
compreende que os conflitos não são apenas sobre ideologias ou fronteiras, mas também sobre o controle de bens 
essenciais, esta aula aprofundará ainda mais essa percepção, mostrando como o clima adiciona uma camada de 
urgência e imprevisibilidade. Prepare-se para conectar pontos e expandir sua compreensão sobre o mundo em que 
vivemos.



A Água como Estopim: Conflitos Hídricos no 
Século XXI
A água, essencial para a vida, é muitas vezes vista como um direito universal. No entanto, em diversas partes do 
mundo, ela se transformou em um recurso cada vez mais escasso e, consequentemente, em uma fonte de tensão 
e conflito. As mudanças climáticas, com seus padrões imprevisíveis de chuva, secas prolongadas e derretimento 
de geleiras, exacerbam essa escassez, transformando rios e lagos transfronteiriços em potenciais focos de 
disputa.

Imagine um jogo de tabuleiro onde a cada rodada, uma das peças essenciais para a sobrevivência de todos 3 a 
água 3 começa a desaparecer. Os jogadores, que representam países ou comunidades, precisam decidir como 
dividir o que resta, mas as regras não são claras e a confiança é baixa. Essa é a realidade de muitas bacias 
hidrográficas compartilhadas, onde a diminuição do fluxo de um rio a montante pode significar a ruína para as 
comunidades a jusante, gerando ressentimento e, por vezes, confrontos armados.

Bacia do Nilo
A construção de barragens na 
Etiópia, como a Grande 
Barragem do Renascimento 
Etíope (GERD), gera apreensão 
e protestos de países como 
Egito e Sudão, que dependem 
historicamente das águas do 
rio.

Região do Sahel
A seca prolongada tem levado 
pastores e agricultores a 
disputar terras e acesso a 
poços, alimentando conflitos 
étnicos e sociais.

Diplomacia da Água
A compreensão dos 
mecanismos de cooperação 
transfronteiriça torna-se crucial 
para profissionais que atuam 
em análise de conflitos e 
relações internacionais.

Um exemplo clássico dessa dinâmica é a Bacia do Nilo, onde a construção de barragens na Etiópia, como a Grande 
Barragem do Renascimento Etíope (GERD), gera apreensão e protestos de países como Egito e Sudão, que 
dependem historicamente das águas do rio. A questão não é apenas sobre o volume de água, mas sobre o 
controle, a soberania e o desenvolvimento econômico de cada nação. A seca prolongada na região do Sahel, por 
exemplo, tem levado pastores e agricultores a disputar terras e acesso a poços, alimentando conflitos étnicos e 
sociais.

A compreensão da diplomacia da água e dos mecanismos de cooperação transfronteiriça torna-se, portanto, 
crucial para profissionais que atuam em análise de conflitos e relações internacionais. É preciso ir além da simples 
gestão de recursos e entender as complexas camadas políticas, sociais e econômicas que envolvem cada gota 
d'água.



Recursos Escassos e a Geopolítica da 
Sobrevivência
Além da água, a escassez de outros recursos naturais essenciais, como terras férteis, minerais e até mesmo 
alimentos, é um fator crescente na equação dos conflitos globais, impulsionado pelas mudanças climáticas. A 
degradação do solo, a desertificação e a perda de biodiversidade reduzem a capacidade produtiva de vastas 
regiões, colocando pressão sobre populações que dependem diretamente desses recursos para sua subsistência.

Pense em uma panela de pressão social: quando a capacidade de um ambiente de sustentar sua população 
diminui drasticamente, a pressão interna aumenta. As comunidades são forçadas a competir por menos, e essa 
competição pode rapidamente escalar para violência. A busca por novas terras cultiváveis ou áreas de pastoreio 
pode levar a invasões de territórios vizinhos, deslocamento de populações e atrito entre diferentes grupos sociais 
ou étnicos.

Região do Sahel Africano

A desertificação e as secas prolongadas têm 
intensificado os conflitos entre pastores nômades e 
agricultores sedentários. A busca por pastagens e 
água leva a incursões em terras cultivadas, resultando 
em confrontos violentos e na desestabilização de 
comunidades inteiras.

Disputa por Minerais Críticos

A busca por minerais como o lítio e o cobalto 3 
essenciais para a transição energética 3 se intensifica, 
com países e corporações buscando garantir o 
controle de suas fontes, muitas vezes em regiões com 
governança frágil, o que pode alimentar conflitos 
locais e regionais.

Um caso notório é a região do Sahel africano, onde a desertificação e as secas prolongadas têm intensificado os 
conflitos entre pastores nômades e agricultores sedentários. A busca por pastagens e água leva a incursões em 
terras cultivadas, resultando em confrontos violentos e na desestabilização de comunidades inteiras. No cenário 
global, a disputa por minerais críticos, como o lítio e o cobalto 3 essenciais para a transição energética 3, também 
se intensifica, com países e corporações buscando garantir o controle de suas fontes, muitas vezes em regiões 
com governança frágil, o que pode alimentar conflitos locais e regionais.

Para quem atua na análise de riscos ou na formulação de políticas públicas, entender as cadeias de 
suprimentos de recursos críticos e as vulnerabilidades climáticas associadas é fundamental. A segurança 
de um país hoje não depende apenas de suas fronteiras, mas também da estabilidade das regiões que 
fornecem seus recursos essenciais.



Atores Não Estatais e a Exploração da 
Vulnerabilidade Climática
Em cenários de escassez de recursos e fragilidade ambiental, a ausência ou fraqueza do Estado cria um vácuo que 
é frequentemente preenchido por atores não estatais. Estes podem ser grupos armados, milícias, organizações 
criminosas ou até mesmo corporações com agendas próprias, que exploram a vulnerabilidade climática para 
expandir seu poder e influência.

Imagine um corpo enfraquecido por uma doença crônica. Nesse estado, ele se torna mais suscetível a parasitas 
que, em condições normais, não seriam uma ameaça. Da mesma forma, comunidades e regiões devastadas por 
secas, inundações ou degradação ambiental tornam-se terrenos férteis para a atuação de grupos que oferecem 
"segurança" ou "recursos" em troca de lealdade, ou que simplesmente se aproveitam do caos para controlar rotas 
de contrabando de água, alimentos ou outros bens essenciais.

Lago Chade
A retração drástica do lago 
devido às mudanças climáticas e 
ao uso insustentável da água tem 
intensificado a crise humanitária e 
a atuação de grupos como o Boko 
Haram.

Amazônia
A degradação ambiental e a 
disputa por terras e recursos 
naturais, muitas vezes ligadas a 
atividades ilegais como 
mineração e desmatamento, 
alimentam conflitos violentos 
envolvendo milícias e garimpeiros 
ilegais.

Análise de Segurança
A análise da atuação desses 
atores não estatais em contextos 
de crise climática é vital para a 
segurança e a governança.

No Lago Chade, por exemplo, a retração drástica do lago devido às mudanças climáticas e ao uso insustentável da 
água tem intensificado a crise humanitária e a atuação de grupos como o Boko Haram. A escassez de recursos e a 
desestruturação das comunidades locais facilitam o recrutamento e a exploração por parte desses grupos, que se 
beneficiam do desespero e da falta de alternativas. Na Amazônia, a degradação ambiental e a disputa por terras e 
recursos naturais, muitas vezes ligadas a atividades ilegais como mineração e desmatamento, alimentam conflitos 
violentos envolvendo milícias e garimpeiros ilegais.

A análise da atuação desses atores não estatais em contextos de crise climática é vital para a segurança e a 
governança. Compreender como eles se inserem e se beneficiam da fragilidade ambiental permite desenvolver 
estratégias mais eficazes de intervenção e proteção de populações vulneráveis, além de combater as redes que 
sustentam suas operações.



Conflitos Híbridos e a Dimensão Climática
Os conflitos modernos raramente se encaixam em categorias simples. Eles são "híbridos", mesclando táticas 
convencionais, irregulares, ciberguerra e desinformação. Nesse cenário complexo, as mudanças climáticas não 
são apenas um pano de fundo, mas um vetor que pode ser explorado e manipulado para amplificar tensões e 
desestabilizar regiões.

Pense em um incêndio florestal que, por si só, já é devastador. Agora, imagine que esse incêndio é atiçado não 
apenas por ventos fortes, mas também por faíscas digitais 3 campanhas de desinformação que espalham pânico, 
acusam grupos específicos pela crise ou exploram a vulnerabilidade para recrutar novos membros. As mudanças 
climáticas criam condições de vulnerabilidade que podem ser exploradas por atores maliciosos para atingir 
objetivos geopolíticos ou ideológicos.

Um exemplo disso é a forma como a desinformação pode ser usada em regiões afetadas por secas 
prolongadas. Narrativas falsas podem culpar minorias étnicas pela escassez de água, incitar a violência entre 
comunidades ou desacreditar esforços governamentais de ajuda, minando a confiança e a coesão social.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Conflitos Híbridos Geopolítica, segurança, 
guerra moderna

Combinação de táticas 
convencionais e não 
convencionais

Uso de desinformação 
sobre escassez hídrica 
para incitar conflitos 
étnicos em regiões 
áridas.

Geopolítica de Recursos 
Naturais

Economia, política 
internacional, 
segurança energética

Distribuição e controle 
de recursos naturais 
críticos

Disputas por terras 
férteis ou minerais raros 
em áreas afetadas por 
degradação ambiental.

Atores Não Estatais Governança, segurança, 
desenvolvimento

Grupos armados, 
corporações, milícias, 
ONGs

Boko Haram explorando 
a crise humanitária no 
Lago Chade para 
recrutamento e controle 
de rotas.

Impacto da Tecnologia Segurança, vigilância, 
comunicação, 
desinformação

Drones, IA, redes 
sociais, cibersegurança

Uso de IA para prever 
desastres, mas também 
para perfilar e controlar 
migrantes climáticos.

A tecnologia, como drones e inteligência artificial, também pode ser usada para monitorar e controlar populações 
deslocadas por desastres climáticos, ou para mapear e explorar recursos em áreas recém-acessíveis devido ao 
degelo, adicionando uma camada de complexidade e potencial para novos conflitos.

A análise de conflitos híbridos exige que se olhe além das táticas militares e se compreenda como fatores 
ambientais e tecnológicos se entrelaçam. Para profissionais da área, desenvolver resiliência informacional e 
capacidade de identificar a manipulação de narrativas em contextos de crise climática é uma habilidade 
indispensável.



Migrações Forçadas: O Êxodo Climático 
Global
Historicamente, as pessoas sempre se moveram em busca de melhores condições de vida ou para escapar de 
perigos. No entanto, as mudanças climáticas adicionam uma nova e alarmante dimensão a esse fenômeno: as 
migrações forçadas por desastres ambientais. Milhões de pessoas são deslocadas anualmente devido a 
inundações, secas prolongadas, elevação do nível do mar e eventos climáticos extremos, transformando-se em 
"refugiados climáticos", embora essa categoria ainda não seja formalmente reconhecida pelo direito internacional.

Imagine um tabuleiro de xadrez onde, de repente, um terremoto atinge o tabuleiro, forçando algumas peças a se 
moverem de suas posições originais, sem aviso prévio e sem um destino claro. Essas peças são as comunidades 
que, da noite para o dia, perdem suas casas, suas terras e seus meios de subsistência devido a um desastre 
climático. Eles não escolhem partir; são forçados a isso pela inviabilidade de permanecer em seus locais de 
origem.

Bangladesh
Um país de baixa altitude e alta 
densidade populacional, 
extremamente vulnerável à 
elevação do nível do mar e a 
inundações costeiras. Milhões 
de pessoas já foram deslocadas 
internamente e muitas buscam 
refúgio em áreas urbanas 
superlotadas ou em países 
vizinhos.

Nações Insulares do 
Pacífico
Pequenas nações como Tuvalu 
e Kiribati enfrentam a 
perspectiva de desaparecerem 
sob as águas, forçando suas 
populações a considerar a 
migração em massa como única 
opção de sobrevivência.

Desafio Humanitário
A gestão dessas migrações 
representa um dos maiores 
desafios humanitários e de 
segurança do século XXI. 
Compreender os padrões de 
deslocamento, as rotas 
migratórias e as necessidades 
dos migrantes climáticos é 
crucial.

Um exemplo contundente é o de Bangladesh, um país de baixa altitude e alta densidade populacional, 
extremamente vulnerável à elevação do nível do mar e a inundações costeiras. Milhões de pessoas já foram 
deslocadas internamente e muitas buscam refúgio em áreas urbanas superlotadas ou em países vizinhos. Da 
mesma forma, pequenas nações insulares no Pacífico, como Tuvalu e Kiribati, enfrentam a perspectiva de 
desaparecerem sob as águas, forçando suas populações a considerar a migração em massa como única opção de 
sobrevivência.

A gestão dessas migrações representa um dos maiores desafios humanitários e de segurança do século XXI. Para 
governos e organizações internacionais, compreender os padrões de deslocamento, as rotas migratórias e as 
necessidades dos migrantes climáticos é crucial para desenvolver políticas de acolhimento, assistência e, 
idealmente, prevenção de deslocamentos futuros através de adaptação climática.



O Impacto Social e a Vulnerabilidade dos 
Migrantes Climáticos
A migração forçada por motivos climáticos não é apenas uma questão de números; ela representa histórias de vida 
interrompidas, comunidades desfeitas e desafios imensos para os indivíduos e para as sociedades que os 
recebem. Os migrantes climáticos, muitas vezes, perdem tudo o que possuem e chegam a novos locais sem 
recursos, sem redes de apoio e, frequentemente, sem um status legal claro, o que os torna extremamente 
vulneráveis.

Pense em um rio que transborda e inunda as margens. A água é necessária, mas se as margens não estiverem 
preparadas para absorver esse volume extra, a inundação pode causar destruição. Da mesma forma, a chegada 
massiva de migrantes climáticos a novas regiões pode sobrecarregar infraestruturas, serviços públicos e recursos 
locais, gerando tensões sociais e, por vezes, xenofobia por parte das comunidades anfitriãs.

01

Perda de Status Legal
A falta de reconhecimento legal como "refugiados" 
impede os migrantes climáticos de acessar proteções e 
direitos básicos.

02

Rotas Perigosas
As rotas migratórias são frequentemente perigosas, 
expondo os migrantes ao tráfico humano, à exploração 
e à violência.

03

Exploração Laboral
Sem proteção legal, os migrantes climáticos tornam-se 
alvos fáceis para a exploração de mão de obra barata.

04

Políticas de Acolhimento
É imperativo desenvolver políticas que garantam a 
dignidade e a segurança dos migrantes, incluindo 
acesso à educação, saúde e oportunidades de trabalho.

As rotas migratórias são frequentemente perigosas, expondo os migrantes ao tráfico humano, à exploração e à 
violência. Em muitos casos, a falta de reconhecimento legal como "refugiados" os impede de acessar proteções e 
direitos básicos, tornando-os alvos fáceis para grupos criminosos ou para a exploração de mão de obra barata. A 
crise de refugiados na Europa, embora multifacetada, tem componentes climáticos em sua origem, com pessoas 
fugindo de regiões do Oriente Médio e África que sofrem com secas prolongadas e conflitos exacerbados pela 
escassez de recursos.

Para profissionais que atuam em direitos humanos, assistência humanitária ou segurança, é imperativo 
desenvolver políticas de acolhimento que garantam a dignidade e a segurança dos migrantes climáticos. Isso inclui 
não apenas o fornecimento de abrigo e alimentos, mas também o acesso à educação, saúde e oportunidades de 
trabalho, promovendo a integração e minimizando o potencial de conflitos sociais.



Conflitos Urbanos e a Pressão Demográfica 
Climática
As cidades, especialmente as grandes metrópoles, são polos de atração para migrantes de todas as origens, 
incluindo aqueles deslocados por razões climáticas. No entanto, essa migração massiva e muitas vezes 
desordenada para centros urbanos pode sobrecarregar infraestruturas já deficientes e serviços públicos, 
transformando as cidades em novos focos de tensão e conflito.

Imagine uma panela de pressão com mais vapor do que a válvula consegue liberar. As cidades são como essa 
panela: elas têm uma capacidade limitada de absorver e integrar novos habitantes. Quando essa capacidade é 
excedida, a pressão interna aumenta, manifestando-se em problemas como a favelização, a escassez de moradia 
digna, o aumento da criminalidade e a competição acirrada por empregos e serviços básicos.

Cidades Costeiras

Em muitas cidades costeiras superpopulosas, a 
elevação do nível do mar e as inundações frequentes 
já forçam as populações a se deslocarem para áreas 
mais elevadas ou para as periferias, onde a 
infraestrutura é precária.

Essa migração interna pode levar à formação de 
assentamentos informais, onde a falta de saneamento 
básico, acesso à água potável e segurança alimentar 
cria um ambiente propício para a proliferação de 
doenças e para a atuação de grupos criminosos.

Tensões Sociais

As tensões sociais podem surgir da percepção de que 
os "novos" estão competindo pelos "poucos" recursos 
disponíveis, exacerbando divisões preexistentes.

O planejamento urbano resiliente e inclusivo é uma 
ferramenta essencial para mitigar esses riscos.

Em muitas cidades costeiras superpopulosas, a elevação do nível do mar e as inundações frequentes já forçam as 
populações a se deslocarem para áreas mais elevadas ou para as periferias, onde a infraestrutura é precária. Essa 
migração interna pode levar à formação de assentamentos informais, onde a falta de saneamento básico, acesso à 
água potável e segurança alimentar cria um ambiente propício para a proliferação de doenças e para a atuação de 
grupos criminosos. As tensões sociais podem surgir da percepção de que os "novos" estão competindo pelos 
"poucos" recursos disponíveis, exacerbando divisões preexistentes.

O planejamento urbano resiliente e inclusivo é uma ferramenta essencial para mitigar esses riscos. Profissionais de 
urbanismo, segurança pública e desenvolvimento social precisam trabalhar em conjunto para antecipar os fluxos 
migratórios climáticos, investir em infraestrutura adaptada e promover a coesão social, transformando o desafio da 
migração em uma oportunidade de crescimento e diversidade.



Tecnologia e a Gestão de Migrações 
Climáticas
A tecnologia, com sua capacidade de conectar, monitorar e analisar dados em escala global, apresenta-se como 
uma ferramenta de dois gumes na gestão das migrações climáticas. Se, por um lado, ela oferece soluções 
inovadoras para prever desastres e otimizar a ajuda humanitária, por outro, levanta questões éticas complexas 
sobre privacidade, vigilância e o potencial de uso indevido para controle ou discriminação.

Pense em um farol que pode guiar navios em segurança para o porto, mas que, se operado de forma 
irresponsável, pode cegar ou desorientar. Da mesma forma, a inteligência artificial (IA) e os drones podem ser 
usados para mapear áreas de risco, prever fluxos migratórios e coordenar respostas de emergência de forma mais 
eficiente. No entanto, essas mesmas ferramentas podem ser empregadas para monitorar fronteiras de forma 
invasiva, perfilar migrantes com base em algoritmos ou disseminar desinformação sobre rotas seguras, colocando 
vidas em risco e violando direitos humanos.

Redes Sociais
Podem ser vitais para a 
comunicação em crises, 
permitindo que as pessoas 
busquem ajuda ou informem 
seus entes queridos sobre 
sua segurança. Contudo, 
também são canais para a 
propagação de notícias 
falsas sobre desastres 
iminentes ou rotas 
migratórias inexistentes.

Dados Biométricos
O uso de dados biométricos 
para identificar e rastrear 
migrantes, embora 
justificado pela segurança 
em alguns contextos, 
levanta preocupações sobre 
a privacidade e o potencial 
de discriminação.

Ética Tecnológica
Para quem atua na interface 
entre tecnologia, segurança 
e direitos humanos, o 
desafio é garantir que as 
inovações sejam utilizadas 
de forma ética e 
responsável.

Um exemplo prático é o uso de plataformas de redes sociais. Elas podem ser vitais para a comunicação em crises, 
permitindo que as pessoas busquem ajuda ou informem seus entes queridos sobre sua segurança. Contudo, 
também são canais para a propagação de notícias falsas sobre desastres iminentes ou rotas migratórias 
inexistentes, levando pessoas a situações de perigo. O uso de dados biométricos para identificar e rastrear 
migrantes, embora justificado pela segurança em alguns contextos, levanta preocupações sobre a privacidade e o 
potencial de discriminação.

Para quem atua na interface entre tecnologia, segurança e direitos humanos, o desafio é garantir que as inovações 
sejam utilizadas de forma ética e responsável. É fundamental desenvolver quadros regulatórios e diretrizes que 
protejam os direitos dos migrantes, ao mesmo tempo em que se aproveita o potencial da tecnologia para salvar 
vidas e mitigar os impactos das mudanças climáticas.



A Geopolítica da Transição Energética: 
Novas Fontes de Tensão
A transição global dos combustíveis fósseis para fontes de energia renovável é uma necessidade urgente para 
combater as mudanças climáticas. No entanto, essa transição não é um processo simples e pacífico; ela está 
redefinindo a geopolítica mundial, criando novas dependências, rivalidades e, potencialmente, novas fontes de 
conflito. A corrida por minerais críticos e o controle de tecnologias de energia limpa estão no centro dessa nova 
dinâmica.

Imagine que o mundo está trocando um vício antigo por um novo. Antes, a dependência era do petróleo e do gás, 
concentrados em poucas regiões. Agora, a dependência se desloca para minerais como lítio, cobalto, níquel e 
terras raras, essenciais para baterias, painéis solares e turbinas eólicas. Esses minerais, por sua vez, estão 
concentrados em outras regiões, muitas vezes com governanças frágeis ou em países com regimes autoritários, 
criando novas vulnerabilidades e disputas pelo controle de suas fontes e rotas de transporte.

60%

Cobalto na RDC
A República Democrática do Congo 
detém a maior parte das reservas 
mundiais de cobalto. A mineração 
desse mineral é frequentemente 

associada a condições de trabalho 
desumanas, trabalho infantil e 

conflitos armados locais.

80%

Processamento Chinês
A China consolidou uma posição 

dominante na cadeia de 
suprimentos de terras raras e no 
processamento de muitos desses 
minerais, gerando preocupações 
sobre a segurança energética e a 
autonomia tecnológica de outras 

nações.

45%

Aumento da Demanda
O crescimento projetado na 

demanda por minerais críticos até 
2030, impulsionado pela 

eletrificação de veículos e expansão 
de energias renováveis.

Um exemplo claro é a República Democrática do Congo, que detém a maior parte das reservas mundiais de 
cobalto. A mineração desse mineral é frequentemente associada a condições de trabalho desumanas, trabalho 
infantil e conflitos armados locais, que se intensificam com a crescente demanda global. A China, por sua vez, 
consolidou uma posição dominante na cadeia de suprimentos de terras raras e no processamento de muitos 
desses minerais, gerando preocupações sobre a segurança energética e a autonomia tecnológica de outras 
nações.

Para analistas de segurança e formuladores de políticas, é crucial entender que a transição energética não é 
apenas uma questão tecnológica ou ambiental, mas uma profunda transformação geopolítica. A segurança 
energética agora envolve não apenas o acesso a fontes de energia, mas também o controle sobre os minerais e as 
tecnologias que as viabilizam, exigindo estratégias de diversificação de suprimentos e cooperação internacional.



O Legado dos Combustíveis Fósseis e os 
Conflitos Residuais
Mesmo com o ímpeto crescente da transição energética, o legado dos combustíveis fósseis continua a moldar a 
geopolítica e a gerar conflitos. Países cujas economias são fortemente dependentes da exportação de petróleo e 
gás enfrentam um dilema existencial: como se adaptar a um mundo que busca reduzir drasticamente o consumo 
de seus principais produtos? Essa resistência à transição pode gerar instabilidade interna e externa.

Pense em um navio gigantesco que precisa mudar de curso. Ele não consegue virar rapidamente; há uma inércia 
enorme. Da mesma forma, as economias petro-estados, construídas sobre a exploração de combustíveis fósseis, 
não podem simplesmente "desligar" essa indústria. O desinvestimento em petróleo e gás, a queda nos preços e a 
busca por alternativas podem levar a crises econômicas, desemprego e, consequentemente, a agitação social e 
política.

Petro-Estados em Crise

Países como a Venezuela, que dependem quase 
exclusivamente do petróleo, já sentem os efeitos da 
volatilidade dos mercados e da pressão por 
descarbonização, o que contribui para a instabilidade 
política e social.

No Oriente Médio, embora alguns países estejam 
investindo em diversificação econômica, a 
dependência do petróleo ainda é um fator central em 
suas políticas externas e internas.

Transição Justa

A diminuição da demanda global pode alterar o 
equilíbrio de poder nas regiões produtoras, 
potencialmente gerando novos conflitos ou 
exacerbando os existentes.

A diplomacia energética e o apoio a estratégias de 
diversificação econômica são ferramentas importantes 
para mitigar os riscos de conflitos residuais.

Países como a Venezuela, que dependem quase exclusivamente do petróleo, já sentem os efeitos da volatilidade 
dos mercados e da pressão por descarbonização, o que contribui para a instabilidade política e social. No Oriente 
Médio, embora alguns países estejam investindo em diversificação econômica, a dependência do petróleo ainda é 
um fator central em suas políticas externas e internas, e a diminuição da demanda global pode alterar o equilíbrio 
de poder na região, potencialmente gerando novos conflitos ou exacerbando os existentes.

Para quem estuda relações internacionais e economia política, é fundamental analisar como a transição energética 
impacta a estabilidade de regiões produtoras de combustíveis fósseis. A diplomacia energética e o apoio a 
estratégias de diversificação econômica são ferramentas importantes para mitigar os riscos de conflitos residuais 
e garantir uma transição global mais justa e pacífica.



A Tecnologia e a Nova Corrida Energética
A inovação tecnológica é a espinha dorsal da transição energética, mas também um novo campo de competição 
geopolítica. Quem controla as tecnologias de ponta em energia renovável, armazenamento de energia e redes 
inteligentes detém uma vantagem estratégica significativa, o que pode levar a uma "corrida espacial" por 
supremacia tecnológica e energética.

Imagine uma corrida espacial, mas em vez de foguetes, os competidores buscam a supremacia em painéis solares 
mais eficientes, baterias de maior duração e sistemas de energia mais resilientes. O controle de patentes, a 
capacidade de produção em massa e a cibersegurança das redes elétricas tornam-se ativos estratégicos. A guerra 
tecnológica, que antes se concentrava em armamentos, agora se estende ao setor de energia limpa, com 
espionagem industrial, sanções e disputas comerciais.

1

Competição EUA-China
A competição entre Estados Unidos e China no 
setor de energia solar e baterias é um exemplo 
proeminente. Ambos os países investem 
pesadamente em pesquisa e desenvolvimento, 
buscando liderar a inovação e o mercado global.

2

Barreiras Comerciais
Essa rivalidade, embora possa acelerar o 
desenvolvimento de tecnologias, também pode 
levar a barreiras comerciais, restrições de 
exportação e até mesmo a ciberataques contra 
infraestruturas energéticas.

3

Segurança Cibernética
Para profissionais de segurança cibernética, 
relações comerciais e política externa, é crucial 
monitorar a dinâmica dessa nova corrida 
energética.

4

Cooperação Internacional
A cooperação internacional em pesquisa e 
desenvolvimento, a proteção de propriedade 
intelectual e a garantia da segurança das redes 
energéticas são elementos-chave para uma 
transição energética global que promova a 
estabilidade.

A competição entre Estados Unidos e China no setor de energia solar e baterias é um exemplo proeminente. 
Ambos os países investem pesadamente em pesquisa e desenvolvimento, buscando liderar a inovação e o 
mercado global. Essa rivalidade, embora possa acelerar o desenvolvimento de tecnologias, também pode levar a 
barreiras comerciais, restrições de exportação e até mesmo a ciberataques contra infraestruturas energéticas, 
transformando a busca por energia limpa em um novo campo de batalha.

Para profissionais de segurança cibernética, relações comerciais e política externa, é crucial monitorar a dinâmica 
dessa nova corrida energética. A cooperação internacional em pesquisa e desenvolvimento, a proteção de 
propriedade intelectual e a garantia da segurança das redes energéticas são elementos-chave para uma transição 
energética global que promova a estabilidade em vez de novos conflitos.



Atores Não Estatais e a Transição Energética
A transição energética não é um jogo exclusivo de estados e grandes corporações. Atores não estatais, que vão 
desde poderosos grupos de lobby de combustíveis fósseis até milícias e grupos de ativistas ambientais, 
desempenham um papel significativo, influenciando políticas, investindo em novas tecnologias ou, em alguns 
casos, sabotando infraestruturas.

Pense em um jogo de tabuleiro complexo onde cada jogador tem seus próprios interesses, nem sempre alinhados 
com o bem comum. Grupos de lobby de empresas de combustíveis fósseis, por exemplo, podem tentar atrasar a 
transição energética através de campanhas de desinformação ou influência política. Por outro lado, grandes 
corporações de tecnologia e energia renovável investem pesadamente em P&D e infraestrutura, buscando dominar 
o novo mercado.

Mineração e Conflitos
A mineração de minerais 
críticos, como o cobalto no 
Congo, é frequentemente 
associada a milícias e grupos 
armados que exploram a mão de 
obra e controlam as minas, 
alimentando conflitos locais.

Sabotagem e Ataques
Grupos armados podem atacar 
oleodutos ou redes elétricas 
para desestabilizar governos ou 
para controlar recursos. Ações 
de sabotagem contra 
infraestruturas de energia 
renovável, embora menos 
comuns, também podem 
ocorrer.

Governança Corporativa
Para quem atua em governança 
corporativa, responsabilidade 
social ou segurança, é 
fundamental entender a 
complexa teia de interesses e a 
atuação desses atores.

No entanto, a atuação de atores não estatais pode ter um lado sombrio. Grupos armados podem atacar oleodutos 
ou redes elétricas para desestabilizar governos ou para controlar recursos. Ações de sabotagem contra 
infraestruturas de energia renovável, embora menos comuns, também podem ocorrer. Além disso, a mineração de 
minerais críticos, como o cobalto no Congo, é frequentemente associada a milícias e grupos armados que 
exploram a mão de obra e controlam as minas, alimentando conflitos locais.

Para quem atua em governança corporativa, responsabilidade social ou segurança, é fundamental 
entender a complexa teia de interesses e a atuação desses atores. A transparência nas cadeias de 
suprimentos, a due diligence em investimentos e o engajamento com comunidades locais são essenciais 
para garantir que a transição energética seja justa e não alimente novos conflitos ou violações de direitos 
humanos.



Síntese e Desafios Interconectados
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada. Vimos como as mudanças climáticas não são um problema 
isolado, mas um "multiplicador de ameaças" que amplifica tensões existentes e cria novas fontes de conflito. As 
disputas por água e recursos escassos, as migrações forçadas por desastres ambientais e a complexa geopolítica 
da transição energética são faces de uma mesma moeda, interconectadas e retroalimentadas.

Imagine um nó górdio de desafios, tão complexo que não pode ser desfeito com um único corte, mas exige 
paciência, múltiplas abordagens e uma compreensão profunda de suas interconexões. A escassez de água pode 
levar à migração, que por sua vez sobrecarrega cidades e gera tensões sociais. A busca por minerais para a 
transição energética pode alimentar conflitos em regiões de mineração, enquanto a resistência à descarbonização 
em países dependentes de fósseis pode gerar instabilidade. A tecnologia, embora promissora, também pode ser 
usada para fins maliciosos, exacerbando a desinformação e a vigilância.

Para enfrentar esses desafios, é fundamental adotar um pensamento sistêmico. Não podemos analisar a 
segurança global sem considerar o clima, nem o clima sem considerar suas implicações sociais, econômicas e 
políticas. A compreensão de como atores estatais e não estatais interagem nesse cenário complexo é a chave para 
desenvolver estratégias eficazes de prevenção de conflitos, adaptação e construção de resiliência.

Conceito-Chave Multiplicador de Conflito 
Climático

Exemplos de Conflitos/Tensões

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Escassez de Água
Secas prolongadas e gestão 

inadequada levam à competição 
por recursos hídricos.

Migração Forçada
Populações deslocadas buscam 
refúgio em novas regiões, muitas 
vezes urbanas.

Pressão Urbana
Cidades sobrecarregadas 
enfrentam desafios de 
infraestrutura e tensões sociais.

Conflitos
Tensões escalam para violência, 
exacerbadas por atores não 
estatais.

Mudanças Climáticas
Eventos extremos intensificam-

se, agravando a escassez de 
recursos.



Consolidação: O Clima como Desafio de 
Segurança do Século XXI
Chegamos ao final de nossa jornada pela complexa intersecção entre as mudanças climáticas e os conflitos 
globais. Vimos que o clima não é apenas um pano de fundo, mas um ator ativo que remodela as dinâmicas de 
poder, intensifica disputas por recursos vitais como água e terra, e força milhões de pessoas a se deslocarem, 
gerando novas tensões sociais e geopolíticas. Compreendemos como a busca por uma transição energética mais 
limpa, embora essencial, também cria novas dependências e rivalidades por minerais e tecnologias. E, finalmente, 
exploramos como a tecnologia e a atuação de atores não estatais se inserem nesse cenário, amplificando ou 
mitigando os desafios.

Em prática:

O conhecimento adquirido nesta aula é fundamental para qualquer profissional que atue em áreas como 
relações internacionais, segurança pública, desenvolvimento sustentável, direito humanitário ou análise de 
riscos. Você agora possui as ferramentas para identificar as raízes climáticas de muitos conflitos 
contemporâneos, antecipar crises humanitárias e compreender a complexidade da nova geopolítica energética. 
Isso o(a) capacita a formular políticas mais eficazes, a participar de debates informados e a contribuir para 
soluções que promovam a paz e a resiliência em um mundo em transformação.

Autoavaliação

Questão 1
Qual dos seguintes cenários é um exemplo direto 
de como as mudanças climáticas atuam como 
multiplicador de conflitos por recursos escassos?

A disputa territorial por uma ilha desabitada no 
Oceano Pacífico.

1.

A intensificação de conflitos entre pastores e 
agricultores no Sahel devido à desertificação e 
escassez de água.

2.

A corrida armamentista entre potências 
nucleares.

3.

O aumento do comércio de bens de luxo em 
países desenvolvidos.

4.

Questão 2
As migrações forçadas por desastres ambientais 
representam um desafio crescente. Qual das 
opções abaixo descreve uma das principais 
vulnerabilidades enfrentadas por esses migrantes?

A dificuldade de acesso a redes sociais e 
entretenimento.

1.

A falta de reconhecimento legal como 
"refugiados", impedindo acesso a proteções e 
direitos básicos.

2.

A superoferta de empregos em suas novas 
comunidades.

3.

A facilidade de integração cultural em qualquer 
novo ambiente.

4.

Questão 3
A geopolítica da transição energética introduz 
novas fontes de tensão. Qual mineral, essencial 
para baterias de veículos elétricos e dispositivos 
eletrônicos, é frequentemente associado a conflitos 
em suas regiões de extração, como a República 
Democrática do Congo?

Ferro1.

Petróleo2.

Cobalto3.

Carvão4.

Questão 4
Em um contexto de conflitos híbridos, como a 
tecnologia pode ser utilizada para exacerbar 
tensões relacionadas às mudanças climáticas?

Através do desenvolvimento de novas fontes de 
energia renovável.

1.

Pela disseminação de desinformação sobre 
escassez de recursos ou desastres iminentes.

2.

Pelo uso de drones para monitorar a 
biodiversidade.

3.

Pela criação de plataformas para cooperação 
internacional em clima.

4.

Questão 5

Explique, em 3 a 5 linhas, como a atuação de atores não estatais (como milícias ou corporações) se 
relaciona com as vulnerabilidades criadas pelas mudanças climáticas, citando um exemplo.



Gabarito da Autoavaliação

Questão 1
Resposta correta: b)

Questão 2
Resposta correta: b)

Questão 3
Resposta correta: c)

Questão 4
Resposta correta: b)

Questão 5 - Resposta esperada:

Atores não estatais exploram o vácuo de poder e a fragilidade social em regiões afetadas por desastres 
climáticos ou escassez de recursos. Por exemplo, milícias podem controlar o acesso a poços de água ou rotas 
de contrabando em áreas de seca, oferecendo "segurança" em troca de lealdade, ou corporações podem se 
envolver em mineração ilegal de recursos críticos em áreas ambientalmente sensíveis, alimentando conflitos 
locais e desrespeitando direitos humanos.

Análise da Questão 1

A resposta correta é a alternativa b) porque demonstra 
claramente como a desertificação (um fenômeno 
climático) intensifica a competição por recursos 
escassos (água e terras férteis) entre grupos 
diferentes (pastores e agricultores), levando a conflitos 
diretos.

Análise da Questão 3

O cobalto (alternativa c) é um exemplo perfeito de 
como a transição energética cria novas 
vulnerabilidades. Essencial para baterias de veículos 
elétricos, sua extração na República Democrática do 
Congo está associada a graves violações de direitos 
humanos e conflitos locais.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula:

Na Aula 27, aprofundaremos nossa análise sobre os desafios da segurança global, explorando "A Proliferação de 
Armas de Destruição em Massa". Veremos como a instabilidade gerada por fatores como as mudanças climáticas 
pode, em cenários extremos, influenciar a busca por armamentos mais letais, elevando o risco de conflitos de 
proporções catastróficas.

Recursos Adicionais:

Relatórios do IPCC
Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas: Para dados científicos e projeções 
sobre o clima.

ACAPS
Assessment Capacities Project: Para análises 
sobre crises humanitárias e deslocamentos.

International Crisis Group
Para relatórios aprofundados sobre conflitos e 
suas causas.

Artigos Especializados
Chatham House e Council on Foreign Relations: 
Para análises geopolíticas e de segurança.

Aprofundamento Recomendado

Para uma compreensão mais completa dos temas 
abordados nesta aula, recomendamos a leitura dos 
relatórios mais recentes do IPCC sobre os impactos 
das mudanças climáticas na segurança humana e nos 
conflitos. Esses documentos fornecem dados 
científicos atualizados e análises detalhadas sobre as 
tendências globais.

Aplicação Prática

Considere acompanhar os relatórios do International 
Crisis Group sobre regiões específicas afetadas por 
conflitos com componentes climáticos, como o Sahel, 
o Chifre da África ou o Sudeste Asiático. Esses 
estudos de caso oferecem insights valiosos sobre 
como os fatores climáticos interagem com dinâmicas 
políticas, econômicas e sociais locais.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE
As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025.

Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Atualizações 
Regulatórias
As políticas internacionais 
relacionadas a migrantes 
climáticos e gestão de 
recursos transfronteiriços 
estão em constante evolução. 
Verifique as últimas resoluções 
da ONU e acordos regionais.

Dados Científicos
As projeções climáticas são 
periodicamente atualizadas 
pelo IPCC e outras 
organizações científicas. 
Consulte sempre os relatórios 
mais recentes para dados 
precisos.

Contextos Geopolíticos
As dinâmicas de poder e as 
alianças internacionais 
relacionadas à segurança 
climática e energética podem 
mudar rapidamente. Mantenha-
se informado através de fontes 
confiáveis e diversificadas.

Este material foi desenvolvido para fins educacionais e de análise. As recomendações e interpretações 
apresentadas não substituem o aconselhamento profissional especializado para situações específicas. Em 
contextos de tomada de decisão real, consulte sempre especialistas e fontes primárias de informação.

Agradecemos sua participação nesta aula sobre "Mudanças Climáticas como Multiplicador de Conflitos". 
Esperamos que o conteúdo tenha sido esclarecedor e que as ferramentas analíticas apresentadas sejam úteis em 
sua jornada profissional ou acadêmica. Não deixe de participar da próxima aula, onde continuaremos explorando 
os desafios contemporâneos à segurança global.


